Questões Frequentemente Perguntadas 

Sistemas Participativos de Garantia

Perguntas Gerais sobre SPG 

Porque nós precisamos dos programas de SPG, os sistemas de Certificação de Terceira Parte não estão fazendo um trabalho suficientemente bom? 

Onde estão as origens do movimento do SPG? 

Quantos produtores e programas de SPG existem no mundo agora? 

Em alguns países produtores certificados pelo SPG podem se chamar de "Orgânicos" e em outros não. Por que isso é assim? Isso irá mudar? Qual é o futuro do SPG? 

Porque o trabalho do SPG é um sistema viável de verificação de orgânico? 

Como os programas de SPG beneficiam os consumidores? 

Eu, como consumidor, posso ser envolvido no SPG? Até que extensão? 

Qual é o significado atribuído ao termo participativo? Quem participa e até que extensão são incluídos? 

Comparando SPG e Certificação de Terceira Parte/ICS 

O SPG é um sistema de certificação ou é uma certificação limitada aos sistemas de Terceira Parte? 

O SPG compete com os esforços da Certificação de Terceira Parte? 

Qual é a diferença entre um SPG e um ICS? 

Qual vantagem há para um produtor certificado pela ICS que se vincula ao SPG? 

O SPG é melhor que a Certificação de Terceira Parte?

Início e Operação do SPG

Qual é a melhor maneira iniciar um SPG? 

Existe um manual ou guia sobre como se ajustar ao SPG? 

Existe um SPG perfeito para que eu possa analisar? Qual é o melhor programa de SPG no mundo para copiar?

Quem deveríamos incluir quando iniciamos nosso SPG?

O nosso grupo é um SPG? Como eu sei ? O que eu preciso para torná-lo um SPG? 

Meu SPG pode ser acreditado internacionalmente? 

Como você define locais, pequenas e operações de SPG? 

Quais são os custos indiretos associados com os programas de SPG? 

Quem toma as decisões finais nas práticas permitidas em um SPG?

SPG e Garantia de Qualidade 

Como podem produtores não treinados realizar inspeções no local? 

Os produtores locais podem ter credibilidade para relatar as não conformidades dos vizinhos? 

Alguns programas de SPG incluíram/tem incluído testes aleatórios de produtos/testes de resíduos de pesticidas. Isto é essencial para a operação de um SPG?
SPG e os Mercados

Os produtos do SPG podem ser rotulados/etiquetados como orgânicos?

Como são identificados os produtos orgânicos certificados pelo SPG? 

Os produtos de SPG podem ser exportados internacionalmente? 

Os produtos de SPG podem ser vendidos em supermercados / canais anônimos de distribuição? 

Como você impede a venda de produtos orgânicos de SPG fraudulentos nos varejistas? 

Qual apoio/suporte internacional existe para o modelo do SPG?

Questões Gerais sobre o SPG

Porque nós precisamos dos programas de SPG, os sistemas de Certificação de Terceira Parte não são suficientes? Os programas de Terceira Parte estão fazendo um excelente trabalho para o que foram designados, aumentaram vastamente o mercado global e a consciência sobre os produtos orgânicos. Os programas de SPG oferecem um sistema de garantia de qualidade complementar, com baixo custo, baseado localmente, com grande ênfase na construção do conhecimento e no.controle social. SPG, como um método complementar à Certificação de Terceira Parte, é essencial ao crescimento contínuo do Movimento Orgânico, especialmente se queremos incluir os pequenos agricultures mais pobres, os quais recebem o maior benefício do Orgânico.

É irônico que em muitos países vemos o número de acres sob a Certificação Orgânica de Terceira Parte aumentando rapidamente, enquanto que o número de produtores orgânicos certificados está dificilmente crescendo. Baseados nesses números iria parecer que os pequenos produtores estão menos interessados em se associar ao movimento orgânico do que grandes fazendas do agronegócio. É lógico que isto não é verdade, é somente no processo de Certificação de Terceira Parte que estão menos interessados.

As barreiras para entrar para a Certificação de Terceira Parte, incluindo custos diretos e o trabalho com os papéis, indicam que muitos dos produtores pequenos e os mais pobres (ironicamente aqueles que têm mais a ganhar vinculando-se a um sistema de produção orgânico compromissado) não podem participar, e isto prejudica o crescimento do movimento orgânico como um todo.
Onde estão as origens do movimento do SPG? O termo Sistema Participativo de Garantia é relativamente novo - criado após a associação IFOAM-MAELA Seminário de Certificação Alternativa em Torres, Brasil, em 2004. Com mais de 40 participantes representando programas de 20 países atendidos e muitos desses programas estavam bem estabelecidos naquela data. Alguns programas semelhantes ao SPG na França existem desde os anos 80. Outros foram criados nos anos 90 e a maioria restante foram criados nos últimos 5-6 anos. 

Quantos produtores e programas de SPG existem no mundo agora? Ninguém os reuniu em números exatos, mas além dos 20 programas representados na primeira conferência sobre certificação alternativa em Torres, outros programas foram descobertos e, agora, identificam-se com o movimento do SPG. Inúmeros programas novos começaram, desde então, na América Latina, na África e um grande programa na Índia. Dezenas de milhares de produtores foram trazidos para um sistema de produção orgânica comprometida por meio de programas que se identificam como Sistemas Participativos de Garantia.
Qual é o futuro do SPG? O crescimento extraordinariamente rápido do movimento do SPG nos último anos reflete a necessidade de incluir os pequenos produtores no movimento orgânico. Especificamente nos países em desenvolvimento, a maioria das fazendas certificadas por terceira parte, dependem dos mercados de exportação distantes para cobrir o custo da certificação, portanto, os produtos dessas fazendas não estão disponíveis aos consumidores locais. Trazendo mais produtores para um sistema da produção orgânica comprometida, e articulando-os com vendas diretas e locais, os programas de SPG oferecem um acesso muito mais amplo de produtos orgânicos aos consumidores locais.
Devido aos programas de SPG conectarem diretamente consumidores e produtores, eles também podem ajudar fornecer alimento orgânico a um custo mais baixo para os consumidores pobres. No Brasil, por exemplo, produtores e consumidores trabalham juntos em um SPG para produzir bananas a um preço justo. Vendendo diretamente ao consumidor, os produtores alcançam um preço mais elevado para seus produtos do que quando são vendidos aos distribuidores, enquanto os consumidores pagam menos do que quando compram bananas convencionais nas lojas de varejo. Um programa similar está funcionando na India.
Ao conhecer as necessidades dos pequenos produtores e dos consumidores locais e com baixa renda, os programas de SPG se preparam para crescer ainda mais rapidamente, enquanto a consciência de Orgânico continua a crescer globalmente. Por sua vez, os programas de SPG tornaram-se essenciais ao crescimento futuro do movimento orgânico. Sem eles, o legado Orgânico permanence sendo o baluarte dos ricos e educados, deixando os produtores e consumidores mais pobres incapazes de beneficiar-se.
Você pode explicar porque o SPG trabalha como um sistema viável de verificação de orgânico? Primeiro é essencial reconhecer que nenhum sistema de certificação ou de garantia da qualidade é perfeito. Cuidar de fazenda é freqüentemente uma profissão solitária, portanto pessoas inescrupulosas que querem trapacear geralmente podem encontrar maneiras de fazer isso. Ao mesmo tempo, os proponentes do SPG acreditam que nós devemos começar com uma base de confiança e que os produtores orgânicos que fazem uma declaração pública para confirmar os Princípios da Agricultura Orgânica podem, de fato, ser confiáveis e somente uma minoria das não conformidades é atribuída às fraudes intencionais.

A abordagem do SPG para garantia de qualidade começa observando os fatores primários por detrás da maioria das ações de não conformidades. Estes incluem uma falta da compreensão sobre as regras orgânicas e uma falta de conhecimento das técnicas orgânicas para resolver organicamente alguns problemas específicos da produção. Os programas de SPG dirigem-se a estes dois fatores de diversas maneiras, mas no geral têm base na orientação por apoio de seus pares e na construção do conhecimento mútuo.

Além disso, os programas de SPG se utilizam do controle social que é eficaz somente quando todos os envolvidos locais têm a posse e a direção dos mecanismos da certificação (ao contrário de poder ser contestado por uma autoridade distante.) Isto requer estruturas de certificação baseada localmente, não hierárquica e mecanismos apropriados ao contexto social no qual estão operando.
Finalmente, todos os programas de SPG incluem inspeçãos guiadas no local. Para mais detalhes o Guia de SPG fornece exemplos de maneiras que diferentes programas de SPG têm implementado os vários princípios e características do SPG.
Como os programas de SPG beneficiam os consumidores? Olhando além das necessidades dos pequenos produtores, há uma crescente consciência e demanda por segurança e qualidade saudável assegurada pelos produtos orgânicos, mesmo entre consumidores pobres. O custo elevado e a baixa penetração dos produtos certificados pela terceira parte tornam o acesso aos produtos orgânicos impossível para esses consumidores. Os programas de SPG trazem muitos produtores novos para um sistema de produção orgânico compromissado aumentando muito a quantidade de produtos orgânicos disponíveis nos mercados locais. Além disso, o SPG coloca ênfase nas vendas diretas aos consumidore que podem resultar frequentemente em custos mais baixos para esses consumidores ao mesmo tempo que os produtores podem alcançar lucros mais elevados em comparação ao que conseguiriam vendendo aos atacadistas. Outros benefícios mencionados pelos consumidores envolvidos em programas de SPG incluem uma maior educação sobre técnicas de produção orgânica, um sentimento mais forte de comunidade, aumento de confiança na qualidade orgânica dos produtos (porque eles estão diretamente envolvidos no processo de garantia de orgânico e também tem a possibilidade de participar no ajuste ou revisão do padrão de produção que pode ser mais elevado do que dos regulamentos oficiais) e somente "um sentimento bom" sobre apoiar  os produtores locais.

Eu, como consumidor, posso ser envolvido no SPG? Qual é o papel dos consumidores dentro do SPG? Os consumidores são essenciais à operação de um programa bem sucedido de SPG. O papel exato varia, desde a ajuda para o desenvolvimento inicial do programa, incluindo o desenvolvimento de padrões, até o envolvimento gradual em encontros locais, regionais e nacionais para a participação em inspeções e em avaliações locais nas fazendas. Em alguns países os consumidores desempenham um papel ativo na distribuição por atuar como cooperativas de SPG.
Compreendendo o SPG em relação à Certificação de Terceira Parte
Nós podemos chamar o SPG de um sistema de certificação ou o termo certificação é reservado apenas para o Sistema de Terceira Parte. Houve uma tendência do movimento orgânico nos países do norte para definir o termo "certificação" somente para os sistemas de Certificação de Terceira Parte. Este é um ponto de frustração para aqueles dos países em desenvolvimento e especialmente no movimento do SPG, que acreditam que “Terceira Parte” é um qualificador para apenas um tipo de certificação ou de garantia da qualidade. De fato eles sentem que se limitarmos um termo como certificação no dicionário é semelhante ao que a Europa e os Estados Unidos fizeram legalmente quando declararam que o termo "Orgânico" pode ser usado somente para descrever produtos que são certificados (terceira parte). De fato, Orgânico é um sistema de produção e SPG é ,primeiro e antes de tudo, um sistema de garantia de qualidade para produtos orgânicos da fazenda. As etapas adotas para fazer esta reclamação são consistentes, sistematizadas e confiáveis, assim, eles argumentam, o SPG é claramente um sistema de certificação.
A abordagem do SPG para certificação é não hierárquica e usa menos trabalho com papéis que o Sistema de Terceira Parte, assim as vezes confunde as pessoas, mas isto não significa que é menos do que um sistema de certificação. Os sistemas que foram desenvolvidos são apropriados aos produtores com quem lidam. Por exemplo, a importância que os programas de SPG estabeleceram no controle social para evitar (e relatar) não conformidades requer que os produtores estejam completamente envolvidos no programa de certificação, no programa de certificação “deles”, e isto necessita de uma abordagem não hierárquica.
Além disso, os programas de SPG tem a visão de que com produtores pequenos, muitas questões de não conformidades são realmente por causa da falta de conhecimento. Como conseqüência, o compartilhamento do conhecimento e a construção de capacidade para produtores são essenciais para obter a certificação do SPG. A participação profunda que produtores - e frequentemente consumidores locais - têm no processo de certificação são vistos como inteiramente apropriada e necessária para fornecer uma certificação e garantia de credibilidade de que estes produtos satisfazem os critérios orgânicos.
Algumas outras exigências necessárias para produtores para obter a certificação do SPG incluem mecanismo para assegurar que os produtores compreenderam os padrões orgânicos com os quais estão compromissados, participação em inspeções entre os pares (de sua própria fazenda e ao menos uma outra fazenda) e registro público de um compromisso ou uma declaração para manter o padrão orgânico. Onde é apropriado, alguns programas de SPG tem incluído a presença obrigatória em sessões de treinamento nos momentos chave do período de desenvolvimento.
As agências de Certificação de Terceira Parte vão disputar isso? O SPG "compete" com a Certificação de Terceira Parte? Os sistemas de Certificação de Terceira Parte irão sofrer se os programas de SPG continuarem a crescer? SPG e sistemas de Certificação de Terceira Parte são complementares e fortalecem um ao outro. Os programas de SPG são focados nos pequenos produtores e mercados diretos, os quais trazem muitos produtores que não teriam considerado a Certificação de Terceira Parte em um sistema da produção orgânica compromissado. Desta maneira, ele prove um número maior dos consumidores com acesso aos produtos orgânicos com garantia de qualidade, que de outra maneira, não estariam disponíveis.
Isto ajuda o movimento orgânico como um todo a crescer, o qual irá aumentar a demanda por Certificação de Terceira Parte. Por exemplo, alguns dos muitos produtores recentemente certificados pelo SPG irão querer inevitavelmente alcançar mercados de exportação ou grandes mercados de processamento, que são melhores servidos pelos sistemas de terceira parte, o qual poderiam fazer por meio de um ICS. Os programas de SPG formam uma excelente base para programas de ICS porque muitas das estruturas básicas já estão adequadas.
Tentar "tirar a legalidade" dos programas de SPG como um sistema válido de garantia da qualidade orgânica e de certificação conduz ao conflito desnecessário que fere o Movimento Orgânico e limita o acesso para consumidores de baixa renda aos produtos orgânicos em mercados em desenvolvimento.
Qual é a diferença entre SPG e Certificação de Terceira Parte (ou ICS)?

· Menos trabalho com papéis nos programas de SPG.

· Mais compromisso e responsabilidade dos produtores no processo da certificação (incluuindo inspeções e conseqüências). 

· Os mecanismos da certificação são projetados para serem apropriados ao contexto social local e ao pequeno produtor que estão servindo.

· Os programas de SPG são freqüentemente mais inclusivos de novos Produtores Orgânicos e em transição.

· O envolvimento do consumidor é incentivado.

· O uso do controle social por envolvimento e empoderamento do grupo local interessado dando a eles a "domínio" do processo de certificação.

· A certificação é dada sobre a "fazenda toda" ao invés de simples produtos de commodities (como é no caso da ICS). 

· Produtores individuais possuem seus próprios certificados de SPG, enquanto no ICS o certificado é possuído pelo grupo dos produtores, por uma ONG ou pela companhia da exportação. 
· Mais liberdade e empoderamento no mercado com os programas de SPG em comparação aos sistemas de ICS, onde os produtores são limitados à venda somente dos (possivelmente limitados) produtos que foram certificados e através do grupo que detém o certificado.
Os programas de SPG requerem mais trabalho e participação do produtor. Muitos programas de Terceira Parte do ICS são subsidiados pelas companhias de exportação, portanto o custo atual aos produtores é pequeno. Qual é a vantagem do SPG para pequenos produtores com acesso aos mercados de exportação e à certificação subsidiada do ICS? Se o mercado de exportação é bom, pode não haver nenhuma vantagem ao produtor. Por outro lado, a certificação da ICS para mercados de exportação geralmente oferece a certificação apenas para os produtos que são exportáveis. Os programas de SPG oferecem certificação à fazenda inteira, permitindo que insiram todos seus produtos no mercado como orgânicos nos mercados locais. Os programas de SPG também deixam a posse do certificado com o produtor, o que não é sempre o caso com sistemas de ICS. Isto dá ao produtor a possibilidade de procurar fora compradores que pagam mais alto. Finalmente, há uma maior ênfase baseada na capacidade de construção nos programas de SPG. O aprendizado da experiência de compartilhar com outros produtors pode conduzir à idéias de novos cultivos e a uma melhoria mais rápida das técnicas apropriadas de agricultura.

O SPG é melhor que a Certificação de Terceira Parte? Os dois sistemas de certificação complementam-se um ao outro. A certificação pelo SPG, com custos diretos mais baixo e com grande ênfase na participação dos produtores e dos consumidores locais serve bem aos pequenos produtores que vendem mais localmente. Além disso, devido aos procedimentos do SPG serem mais flexíveis, eles podem ser mais inclusivos e apropriados ao contexto social local para os quais servem. Por exemplo, na India, os programas de SPG questionados pelo baixo nível de alfabetização de seus produtores, decidiram usar gravação em vídeo das solicitações e declarações dos produtores ao invés de um relatório por escrito. 

A Certificação de Terceira Parte, por outro lado, com grande ênfase no exame detalhado no trabalho com papéis e na auditoria de terceira parte pode frustrar e ser desnecessariamente trabalhosa para aqueles produtores que vendem localmente e diretamente, mas os mecanismos são absolutamente necessários para fornecer a garantia da qualidade orgânica acreditável aos clientes distantes dos produtores dos quais estão comprando os produtos.

Início e Operação do SPG 
Nós estamos motivados para iniciar um SPG em nossa região. Como podemos começar? A IFOAM fornece diversos recursos, online e impressos, para dar assistência no início de um programa de SPG, incluindo links para os manuais de operações do SPG e para estudos de caso ao redor do mundo. Há também (a ser finalizado em breve) o Guia do SPG da IFOAM que elucida os princípios chave e as características de um SPG junto com exemplos de como foram incorporados praticamente nos programas ao redor do mundo. Devido não haver uma maneira única para projetar um programa de SPG, pense na possibilidade de entrar em contato com um programa de operação de SPG num país onde os produtores enfrentam circunstâncias socioeconômicas similares aos produtores de seu país.

Existe um manual ou guia sobre como formar um SPG? Sim! Muito dentro do espírito de SPG, IFOAM licitou um guia para iniciar um SPG, que usa exemplos para ilustrar as várias maneiras que os diferentes programas de SPG ao redor do mundo, integraram os princípios e as características de um Sistema Participativo de Garantia. Você pode escolher e selecionar quais sistemas iriam funcionar melhor para sua situação e região.
Existe um SPG perfeito para que eu possa analisar? Qual é o melhor programa de SPG no mundo para copiar? Programas de SPG no mundo adotaram determinados princípios e características de um Sistema Participativo de Garantia. Os detalhes de como realizaram isto variam com base no contexto social no qual foram criados para servir. Por exemplo, o SPG "perfeito" nos Estados Unidos não iria se adaptar bem ao contexto social da Índia de modo algum. Você pode olhar o Guia de SPG da IFOAM para ver vários exemplos. Procure, também, por um SPG estabelecido que opera em um contexto social similar ao seu próprio.
O que significa o termo participativo (quem participa e como)? Quem deveríamos incluir quando iniciamos nosso SPG? Um princípio do SPG é que seja ativamente inclusivo – procura introduzir todos os interessados. Os principais interessados incluem, obviamente, produtores e consumidores, mas é possivel de serem envolvidos no SPG, ONGs de produtores, grupos de consumidores, grupos de ambientalistas e agências de governo locais e regionais.

Nós já temos um grupo orgânico. Como eu sei se ele é um SPG? O que eu preciso fazer para torná-lo um SPG? A IFOAM está trabalhando em um sistema de auto-avaliação e de registro voluntário para programas de SPG. As perguntas principais o conduz através dos princípios e das características do SPG. Você pode optar para ser inscrito no registro voluntário e você também pode optar em responder o questionário de auto-avaliação disponível no website de modo que outros programas de SPG possam ver o que você fez e, com esperança, ofereçam comentários.
Nosso programa de SPG pode ser acreditado pela IFOAM ou por alguma outra agência internacional? Não há nenhuma acreditação internacional pela IFOAM ou por outra agência para programas de SPG. De fato, uma "característica chave" do movimento SPG é que são focalizados localmente e são não hierárquicos, assim, a idéia de acreditação não parece apropriada por hora, no entanto, por favor veja, a pergunta precedente sobre a Auto-Avaliação do SPG e o sistema voluntário de registro.
Quando você diz que programas de SPG são orientados para pequenos produtores que vendem localmente e diretamente, como você define "local"? O que me diz sobre "pequeno"? Estas perguntas são decididas pelos produtores e consumidores interessados, baseados no que é o mais apropriado à sua situação. Diferentes programas de SPG abordaram estas perguntas de modo distinto - pelo país, região, estado ou até mesmo baseado num número específico de milhas. Alguns programas de SPG foram legitimizados cruzando os limites nacionais vizinhos.
A característica inconfundível dos programas de SPG são os custos diretos mais baixos em comparação à Certificação de Terceira Parte individual. Quais são os custos indiretos associados com estes programas e qual a participação/envolvimento espera-se dos produtores? Diferentes programas de SPG requerem diferentes níveis de participação do produtor mas, no mínimo, os produtores são envolvidos integralmente em operações de inspeção/revisão de pares. Isto é visto por muitos como um dos benefícios significativos de um programa de SPG porque incentiva o compartilhamento de informação entre produtores e capacidade de construção em geral. Geralmente, os produtores também estão envolvidos, em nível local, nas decisões diretas das questões da certificação, assim como, nas conseqüências para irregularidades baseadas em linhas de orientação pré acordadas.
Os programas de SPG colocam uma grande ênfase no fato de que são não hierárquicos e que funcionam de uma forma mais descentralizada. Portanto, quem toma a decisão final sobre quais insumos ou práticas são admissíveis ou não em sistemas de SPG de produção orgânico. SPG é um sistema de garantia de qualidade, não um sistema de produção. Ambos os sistemas de certificação, de SPG e de Terceira Parte, são baseados nos mesmos Princípios da Agricultura Orgânica, de modo que, insumos permitidos na agricultura orgânica certificada pelo SPG são, geralmente, o mesmo que das Certificação de Agricultura Orgânica de Terceira Parte. Algumas das maneiras que os programas de SPG abordam nas respostas à questões específicas, incluem mas não estão limitadas a: 

(a) Uma Assembleia Consultiva (Comitê) dentro do SPG que toma decisões sobre produtos e práticas específicas.

(b) Uso de uma fonte de informação de terceira parte como o Instituto de Pesquisa dos Materiais Orgânicos (OMRI), que fornece a lista oficial dos produtos permitidos e proibidos.

(c) Conexão oficial ou não oficial com uma certificadora regional de terceira parte, que pode ajudar a informar sobre insumos e práticas específicas. 

(d) Subescrever-se a um padrão de produção "oficial" (por exemplo o NOP nos Estados Unidos ou NPOP na Índia) que forneça uma quantidade considerável de material de suporte para ajudar a responder tais perguntas.

SPG e Garantia de Qualidade 

Como os programas de SPG dão assistência a produtores não treinados na realização de inspeções no local com credibilidade? Não é irracional esperar que um produtor local que cultiva as mesmas culturas, na mesma região, estará entre as pessoas com maior conhecimento para conduzir uma avaliação in loco numa fazenda vizinha. De fato, espera-se que ele saiba mais sobre o que está ocorrendo na fazenda do vizinho do que alguém vindo de milhares de milhas distante, que leu somente um guia sobre os cultivos e a região que está sendo visitada. 

No entanto todos os programas de SPG têm documentos de inspeção específicos para orientar pessoas não treinadas na condução de inspeções através das etapas necessárias a uma visita completa na fazenda. Estas avaliações são, também, uma maneira verbal de verificar novamente o que produtor visitado compreende realmente dos princípios da agricultura orgânica aos quais estão compromissados, assim os inspetores pares estão orientados a fazer mais do que apenas uma verificação na fazenda física como, também, são orientados pelo documento à fazer perguntas importantes para verificar a compreensão do produtor. Isso conduz ao compartilhamento de idéias, de práticas e soluções orgânicas que são específicas para aquela área, portanto o resultado é benéfíco à ambos, produtor e inspector.
Como você pode esperar que os produtores da vila excluam um ao outro de um grupo local? Por que eles serão honestos? O controle social somente funciona quando (a) o grupo local sente o domínio e a responsabilidade do programa, (b) há um acordo pré-estabelecido sobre as conseqüências para as ações não compatíveis, (c) o acordo pré-estabelecido sobre as conseqüências é percebido como apropriado (não demasiadamente severo) e (d) há conseqüências para o Grupo Local por não tomar partido quando vêem não conformidades de um produtor individual. A inclusão dos produtores locais e das partes interessadas desde o início nas decisões das conseqüências para não conformidades satisfaz a esses fatores.
Na filosofia do SPG, uma não conformidade significa que o produtor necessita de mais conhecimento dos Princípios Orgânicos e das Técnicas Orgânicas (para resolver o desafio organicamente). Frequentemente, as conseqüências para os primeiros erros, especialmente, os inadvertidos e menos sérios, são propositalmente menos severas e, na prática, um sinal para dar mais suporte a esse produtor. A atenção social resultante (em acréscimo à capacitação) age também para minimizar a chance/possibilidade de que o produtor irá cometer um engano novamente.

Em muitos programas de SPG, as não conformidades não relatadas, descobertas em uma fazenda num grupo local, também têm conseqüências para o todo o grupo local de produtores.
Alguns programas de SPG tem incluído testes aleatórios de produtos/testes de resíduos de pesticidas. Isto é essencial para a operação de um SPG? Somente poucos programas de SPG incorporaram testes de produtos em seus programas. A decisão de fazer assim era importante para as partes interessadas daqueles programas.
SPG e Mercados
Os produtos do SPG podem ser rotulados/etiquetados como orgânicos? Depende do país. Orgânico é um sistema de produção reconhecido internacionalmente. No momento/Por hora, entretanto, alguns países possuem uma legislação que limita o uso do termo somente para aquelas operações que passaram por um sistema de certificação específico. Em alguns países (incluindo Estados Unidos, Europa e Japão) o sistema de certificação é limitado à Certificação de Terceira Parte. Em outros países inclui ambos, SPG ou sistemas de Certificação de Terceira Parte (Brasil, Bolívia, Nova Zelândia). Muitos países não têm legislação nem de uma maneira nem de outra (Austrália, India para produtos orgânicos nacionais).
Como são identificados os produtos orgânicos certificados pelo SPG? Todos os produtores do SPG recebem um certificado, que podem usar para mostrar sua situação de orgânico certificado pelo SPG. Além disso, muitos programas permitem o uso do logo do SPG em etiquetas adesivas ou selos. Em alguns países, incluindo a India e os Estados Unidos, os produtores certificados pelo SPG são relacionados numa lista na Internet e, na India, eles estão disponíveis através de um sistema de SMS de mensagem de texto novo vinculado aos rótulos disponíveis nos produtos do SPG no ponto da venda.
Os produtores do SPG serão habilitados para exportar seus produtos? Eles serão reconhecidos em outros países? O foco do SPG é o de incentivar relacionamentos locais e diretos entre produtores e consumidores. Geralmente, exportação é feita em fazendas de uma escala maior e em grandes distâncias, onde ambos, produtor e consumidor, se tornam anônimos. Os programas de Certificação de Terceira Parte já têm incluído os mecanismos para tratar/lidar efetivamente com essas situações. No entanto, países vizinhos criaram relacionamentos entre si para facilitar o comércio dos produtos de SPG à uma extensão limitada. No Brasil, estima-se que 20% dos produtos Orgânicos Certificados pelo SPG são vendidos fora do país.

O que acontece quando os supermercados, os processadores ou outros canais de distribuição anônimos querem os produtos do SPG e não houver nenhum envolvimento direto do consumidor? Pode o SPG funcionar ainda assim? Os mecanismos da Certificação de Terceira Parte foram criados dentro do contexto de uma necessidade de fornecer uma segurança que se pode auditar para grandes mercados e processadores, na compra de produtos orgânicos anônimos no mercado aberto. Os programas de SPG, por outro lado, surgiram de um contexto diferente - a necessidade fornecer a garantia de qualidade, acessível e inclusiva para o pequeno produtor que comercializa localmente e mais diretamente. Como resultado, os dois sistemas complementam-se muito bem, então no geral, produtores com vendas nos canais de distribuição anônimos estariam melhor servidos usando o método da Certificação de Terceira Parte ao invés  do SPG.

No entanto, há situações onde os produtos do SPG poderiam ser vendidos com sucesso para grandes supermercados, mas a cadeia de custódia necessita ser controlada firmemente. Por exemplo, uma rede de supermercados nos Estados Unidos está interessada em comercializar os produtos certificados pelo SPG, porém os produtos devem ter origem somente dos produtores locais e são destacados por isso nas prateleiras da loja.

Do mesmo modo, a certificação do SPG não necessariamente exclui o valor agregado ou o processamento em situações de processamento próprio.  Por exemplo, uma companhia do suco que produz uma marca de suco de laranja fornecido diretamente de um grupo regional de produtores certificados pelo SPG, processado, engarrafado, encaixotado e etiquetado como tal, poderia ser um produto atraente, com qualidade assegurada e que, finalmente, é vendido em uma prateleira em um supermercado distante.
Como você mantém logistas e varejistas da venda dos produtos orgânicos etiquetados do SPG fraudulentos? Enquanto existem lojas operadas cooperativamente que apenas vendem produtos orgânicos do SPG (assim como lojas de Orgânicos Certificados de Terceira Parte), estas lojas são minoria e a maioria dos pequenos varejistas vendem uma variedade de produtos que poderiam, a princípio, ser adulterados por um lojista sem escrúpulo. Neste caso, a maioria dos países já possuem leis de proteção do consumidor (ou "Atos do Comércio Justo") para lidar com a conduta que é enganadora e fraudulenta ou, provavelmente, é para iludir ou induzir ao erro os consumidores.

Qual suporte internacional existe para o modelo do SPG? As organizações internacionais incluindo a IFOAM, MAELA, UN-FAO e o grupo Latino Americano de SPG tem dado suporte explicitamente e proativamente às demanda dos programas de SPG, como meio alternativo para que os pequenos produtores entrem em um sistema de produção orgânica compromissada e para prover mais consumidores de produtos orgânicos com qualidade garantida.
Mais recentemente a Força Tarefa Internacional em Harmonização e Equivalência em Agricultura Orgânica declarou a necessidade da consideração dos Sistemas Participativos de Garantia como meio de garantia de qualidade Orgânica. Muitas agências internacionais de Certificação de Terceira Parte também estão olhando para os programas de SPG como potenciais parceiros especialmente como uma maneira fortalecer os programas de ICS ou para expadir a um número maior de produtores que podem estar interessados no acesso aos mercados internacionais ou de processados.

